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NOTA EXPLICATIVA

A matéria incluída na B.B.E. acha-se disposta em ordem de classifi
cação por assunto, de acordo com a tabela de classificação.

O número superior à esquerda corresponde ao número de classifica
ção de assunto. Quando vários itens têm a mesma classificação, esta
aparece apenas no primeiro.

O número superior, á direita, é o número de ordem dos itens.

Recomenda-se, a quem consultar a B.B.E., orientar-se pelo “índice
Remissivo de Assuntos-’, págs. 39-40, onde encontrará a indicação dos
números de ordem dos itens que tratam especificamente do assunto pro
curado .

Poderá igualmente o leitor procurar o assunto que lhe interessa na
“Tabela de Classificação”, págs. 5-6, notando o número de classifica
ção atribuído na referida tabela. Em seguida, deverá localizar êsse nú
mero nas páginas que se seguem. Os itens sóbre o assunto desejado esta
rão grupados, em ordem alfabética de autores, sob aquêle número fornecido
pela tabela.

A pág. 41, encontra-se, ainda, o “índice de Autores”, com a indi
cação dos números de ordem dos itens relativos aos respectivos trabalhos.

Artigos de revistas: Uma indicação como HGFEDCBA" B . I n s t . P s ic . , 5 (3) : 1-10”,
deve ser entendida como Boletim do Instituto de Psicologia, vol. 5, n.° 3,
págs. 1 a 10.

As iniciais colocadas entre parênteses, depois de cada resumo analítico,
correspondem aos elaboradores dêstes, aparecendo o nome por extenso
no verso da capa.



TABELA DE CLASSIF1CACÃ0 3

370
370.0031
370. 1
370.15
370.193
370.63
370.7

— EDUCACÃO
— ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO
— FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO
— PSICOLOGIA EDUCACIONAL
— SOCIOLOGIA EDUCACIONAL
— CONGRESSOS E CONFERÊNCIAS DE EDUCAÇÃO
— FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSO

RES E ADMINISTRADORES
370.78
370.9

— PESQUISA EDUCACIONAL
— HISTÓRIA DA EDUCACÃO — EDUCAÇÃO COM

PARADA
370.94/99
370.942
370.9437
370.97
371
371.05
371.1
371.2
371.26
371.3
371.335
371.42
371.425
371.76
371.8

— EDUCAÇÃO COMPARADA
— ” ” — Inglaterra
— ” ” — Tcheco-Eslováquia
— ” ” — Américas
— ENSINO
— ” — Periódicos
— PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO
— ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR
— TESTES E MEDIDAS EDUCACIONAIS
— MÉTODOS DE ENSINO
— Processos auxiliares de ensino — Meios visuais
— ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL
— Orientação profissional
— EDUCAÇÃO DA SAÚDE
— ATIVIDADES EXTRACURRICULARES — VIDA ESTU

DANTIL
372
372.2
372.3/89
372.83

— ENSINO ELEMENTAR
— Ensino pré-primário
— Matérias do ensino elementar e sua metodologia
— ” " ” ” ” — Ciências

Sociais
373
373.2
373.2465
375

— ENSINO MÉDIO
— Ensino secundário
— Ensino comercial
— CURRÍCULOS E PROGRAMAS

Foram adotadas as 14.*'. 15.11 e 16.“ edições da Classificação Decimal de Dcwey,

com as adaptações julgadas necessárias.



360 — ASSISTÊNCIA SOCIAL
510 — MATEMÁTICA
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375.01/9
375.5
378
378.01
378.05
378.1
378.13
378.99
378.995
378.9954
378.99625
379
379.14
379.15
379.152

_  Matérias de ensino médio e sua metodologia
— ” ” ” ” ” — Ciências
— ENSINO SUPERIOR
— Ensino Superior — Objetivos
— ” ” — Periódicos
— ” ” — Organização
— Extensão universitária
— Ramos de ensino
— ” ” — Ciências
— ” ” — Química
— ” ” — Engenharia — Transportes
— EDUCAÇÃO PÚBLICA
— Legislação [do ensino]
— Organização e administração [do ensino]
— ” ” " — nos Estados

Ij

130
132
136.7
137.8
300
331.11
338.9

— CAMPOS DA PSICOLOGIA
— Psicologia patológica
— Psicologia da criança
— Testes de Personalidade
— CIÊNCIAS SOCIAIS
— Mercado de trabalho
— POLÍTICA ECONOMICA



PERIÓDICOS ANALISADOSHGFEDCBA

R e v i s ta s :

A n á l . e P e r s p e c t iv a  e c o n .

A r q . b r a s . P s ic o t .

B . in f . C .B .P .E .

B . in f . C .R .P .E . B a h ia

B . U n iv . C e a r á

C a d . R e g iã o  e E d u c .

Análise e Perspectiva Econômica. Rio de
Janeiro, GB. APEC Ed. S.A. Ano 5,
n. 102, agô. 1966.

Arquivos. Reciíe, PE. Conselho Estadual
de Educação. N. 4, jun. 1965.

Arquivos Brasileiros de Psicotécnica. Rio
de Janeiro, GB. Fundação Getúlio Var
gas. Ano 18, n. 1, jan./abr.; n. 2, jun.
1966.

Boletim. Recife, PE. Secretaria Estadual
dos Negócios da Educação e Cultura, De
partamento de Educação Primária. N. 2,
mar. 1966.

Boletim Informativo do Centro Brasileiro
de Pesquisas Educacionais. Rio de Janei
ro, GB. Publicação mensal. N. 107, jun.
1966.

Boletim Informativo do Centro Regional
de Pesquisas Educacionais da Bahia. Sal
vador, BA. N. 7, set./out. 1965.

Boletim da Universidade do Ceará. For
taleza, CE. Impr. Universitária do Esta
do do Ceará. V. 10, n. 5, set./out. 1965.

Caderno Região e Educação. Recife, PE.
Centro Regional de Pesquisas Educacio
nais. V. 5, n. 9, jun. 1965 (n. especial).

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes
soal de Nível Superior Boletim. Rio de
Janeiro, GB. Publicação mensal. N. 161,
abr.; n. 162, mai.; n. 163, jun. 1966.

C A P E S  b o i .
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C. HGFEDCBAI B E C C Correio do Instituto Brasileiro de Educa
ção, Ciência e Cultura Rio de Janeiro,
GB. Publicação trimestral. N. 31, jan./
mar. 1966.

C . S E N  A C Correio do Serviço Nacional de Aprendi
zagem Comerciai. Rio de Janeiro, GB.
Publicação mensal Ano 16. n. 276, fev.;
n. 278, abr. 1966.

C i. e C u lt . Ciência c Cultura. São Paulo, SP. Socie
dade Brasileira para o Progresso da Ciên
cia. Publicação trimestral. V. 18. n. 1.
mar. 1966.

————— Documenta. Rio de Janeiro. GB.. Minis
tério da Educação e Cultura, Conselho
Federal de Educação. N. 46. fev.; ns. 47,

j48. 49, mar.; n. 50, abr. 1966.

— Documentário. Pôrto Alegre. RS. Conse
lho Estadual dc Educação. N . 5. jul. dez.
1964; n. 6, jan./jun. 1965.

E B S A Editora do Brasil S.A São Paulo, SP.
Publicação mensal. N 213, dez. 1965.

R . P e d a g . Revista de Pedagogia. Curitiba, PR. As
sociação de Estudos Pedagógicos para os
Cursos Regionais. V. 5, n. 4, fev. 1966.

R . b r a s . E s t . p ? d a g . Revista Brasileira de Estudos Pedagógi
cos. Rio de Janeiro, GB. Instituto Nacio
nal de Estudos Pedagógicos. Publicação
trimestral. V. 44, n. 99. jul./set. 1965.

R . U n iv . C a l . C a m p in a s Revista da Universidade Católica de Cam
pinas. Campinas, SP. Ano 11, ns. 27/28,
dez. 1965.

Roteiros. Belém, PA. Secretaria de Es
tado de Educação e Cultura. N. 2, set.;
n. 3, out.; n. 4, nov.; n. 5, dez. 1964; n. 6,
mar.; n. 7, abr.; n. 8, mai.; n. 9, jun.;
n. 13, out. 1965.

Scientia. Recife, PE. Centro de Ensino
de Ciências do Nordeste. N. 1, jan. 1966.



LISTA DE ABREVIATURAS

abr — abril
agó. — agosto
ampl. — ampliada
atual. •— atualizada
B.B.E.  — Bibliografia Brasileira de Educação
B.N.D.E — Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico
Bibliogr. bras. Educ. — Bibliografia Brasileira de Educação
CAPES — Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior
C.D.U.  — Classificação Decimal Universal
CECINE — Centro de Ensino de Ciências do Nordeste
CEPEPE — Comissão Executiva do Programa de Educação de Pernambuco
C.F.E. — Conselho Federal de Educação
CHEAR — Conselho de Educação Superior das Repúblicas Americanas
C.R.P.E. — Centro Regional de Pesquisas Educacionais
D.A.T.  — Differential Aptitude Tests
dez. •— dezembro
Ed •— Editora
fev. — fevereiro
IMPA — Instituto de Matemática Pura e Aplicada
ISOP — Instituto de Seleção e Orientação Profissional
jan. — janeiro
jul. — julho
jun. — junho
mai. — maio
mar. — março
mimeogr. — mimeografado
n. — número
out. — outubro
PMK — Psieodiagnóstico Miocinético
p. — página
publ. •— publicação, publicadora
SENAC — Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
SENAI — Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
SENEC — Secretaria dos Negócios da Educação e Cultura
SUDENE — Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste
s.d. — sem data
s.ed. — sem editora
set. — setembro
T.A.T. — Testes de Apercepção Temática
USAID — Agência Norte-Americana para o Desenvolvimento Internacional
v. — volume
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V. 14 Jan./Mar. 1966 N. 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I

370 — EDUCAÇÃO

370
Fu r t e r . Pierre — A juventude e o espírito da época: novas tarefas pedagó

gicas. HGFEDCBAR . b r a s . E s t . p e d a g . . 4 4 (99) : 28-43, jul./set. 1965.

Apreciações gerais sobre a problemática da juventude no universo, cuja
experiência mostra que, muito embora variadas as causas e efeitos, há uma
atitude comum entre os jovens : rejeição à gerontoerjeia.

A crise juvenil reflete a crise da sociedade, que deverá promover, como
tarefa educativa, a reformulação autêntica do ensino médio.

Define sua finalidade como “uma metodologia, uma aprendizagem em
nível médio, que deve constituir o fim e o ponto de partida para o ensino
adequado à nossa juventude”.

Para justificar esta afirmativa, aborda o problema da extensão escolar,
mostra as falhas pedagógicas — entre as quais o papel do professor — e a
política a ser adotada nos países subdesenvolvidos.

A título de ilustração e como sugestão didática expõe sucintamente
o projeto de reforma pedagógica realizado na Suíça.

Ainda ressalta a importância do planejamento na organização do ensino
como condição indispensável para o ajustamento da educação à época.
(M.C.C.) 1-

370.0031 — ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO

370.0031
SÂo Pa u l o . Departamento de Estatística do Estado. Situação educacional.

In: D iv is ã o  d e  E s ta t ís t ic a s  f í s i c a s , s o c ia i s  e  c u l tu r a i s . S. Paulo, 1966.
p. 1-70.

Sinopse estatística do ensino cm São Paulo no período de 1960 a 1964,
discrimina, por município e segundo a entidade mantenedora, o total de
unidades escolares, corpo docente, matrículas e aprovações referentes ao
ensino primário, supletivo, médio e superior. (M.L.L.) 2.
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370. 1 - FILOSOFIA DA EDU CAÇÃ O 

:wo.1 
MANIFESTO das Nações Unidas sõbre a juventude. 

jan./mar. 1966 . 
C. IBECC. ( 31) : 1-2, 

Aprov.ulo pcl.1 J\ 'embléia Geral das N .1 ç-ões U11iclas, l' ll1 rl<'ze1nbro d e 
1965 e basc;1do nos prineípios ge rais ela D c:c:laraçiio dos Dire itos do Ifo rn c; 11. 
O i\fanil csto cs labc lec-c os princ ípios em q11e a juvc nl11rl e " deYc se r cduc'.l tla 
no cspirilo de paz, cfa juslic;a. el a liberdade, cio respe ito e da ｣ｯ ｭｰｲＢ ｣ ｮ ｳ ｾ Ｐ＠
n1útuas. ( \l .C . C .) 3. 

P1LOrro, Erasmo - Relatório ao tema da Educação Nova. R. Pedag., Curi­
tiba , 5 (4) : 4-15, fev . 1966 . 

Apresenta consid C" rac,:õcs sc\bn.: " conn:il o de ·· Ed11 caçüo Nova .. . scu' f un­
damentos filosófi cos, psico lógicos e did:11i cos. 

Procura, alravé·s de estudo compara li ,·o com a escola fr:id icional. ressa l­
tar o respeito pela ind iviclua lid aelc do educando e o sc1ll"ido democr:\hco qu e 
caract erizam a t:sco ln no,·n. 

ｔ ･ ｮ､ ｣ｾ ｮ ｣ ｩ｡ ｳ＠ e ｰｲ･ ｯ｣ ｵｰ｡ｾ ﾷ ￵｣ｳ＠ em ｣ ｯｮ ｳ｣Ｚ ｱｩ ﾷ ｬｬ ｾ ｲｮ Ｚ ｩ｡＠ da IJ G uerra :'vl11ndia l. ･ Ｎ ｾ ﾭ

pansiio da idéia clemocrútica e rn luc;ões no"as a sere m dadas às cnn lin­
gencias atuais complctalll " trabalho de anúlisc sôhrc " Educa c; :-to \!ova•·. 
(i\1.C.C.) 1. 

SucuP!RA, Newton - Conceitos básicos para uma filosofia do currículo na 
escola secundária . R. bras . es t. pedag ., 44 (99) : 45-52, ju l./set. 1965. 

Corno base ú conceituaç·ilo ntodcrna de educação gera l aprt:sc nl a con­
siderações sclhre o concei to de ｣｣ｬ ｵ ｣｡ ｣［ｾ ｯ＠ li bera l, desd e o se11lido ｨ ･ ｬＬ ｾ ｮｩ ｣ｯＬ＠

em que a cultura e ra um fim cm si mesmo e socialmente clisc riminacla. 
lnlluência do "trivium., e "quadri\"iu rn" ao longo d a liislú ria eh cclu­

caç:ão, cujo esh1clo das artes liberais continuou romana, snh n dcs ig naç·:io d e 
" humanitas". Aspectos utilit ari"tas das escolas monacais d:1 ldad c :'vlédia, 

cujo "ora et labora" diniinuiu o antagonismo e ntre inl e lcctua lisn10 e trabalho. 
Conceito renascentista que se define p e lo es tudo elos e l:'iss icos até a in­

fluência daqudc currículo das artes liberais na escola secunclúria ocide ntal. 
Atualmente nas sociedades democráticns - anulada a discriminnção social 

e econômica - o ponto discutíve l é a conci li aç-ão entre educação liberal n;i 
conceito moderno como "educação do homem como tal e que " torne livre 
em si mesmo" e ･｣ｬｵ｣Ｍ｡ｾ ﾷ ￣ｯ＠ populnr, compatibilidade esla . c1uc proporc iona ao 
homem moderno a su:c intcgrnç·ão no contexto da socicclade . ( ｾｉＮ＠ C · C ·) 5 · 

370 . 15 - PSICOLOGIA EDUCACIONAL 

370 . 15 
LJNDGREN, Henry Clay, e MELO, Maria Jorgisa - Problemas emocionais _de 

crianças cujo rendimento não corresponde ao seu nível de inteligência· 

Veja: 371 .260í2. 
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370.193 — SOCIOLOGIA EDUCACIONAL

13

370.193072
Pa s t o u e . José — HGFEDCBAR e n d im e n to  e s c o la r  e m  S ã o  P a u lo : uma interpretação so

ciológica. São Paulo, s.ed, 1963. 170p. mimeogr.

Pesquisa realizada com o objetivo de investigar o "rendimento escolar”
do ponto de vista sociológico, em faee da estrutura sócio-cconômica do Brasil.

Em introdução faz um estudo da educação como investimento que re
verte em benefício do indivíduo c da sociedade, donde o fenômeno educativo
ser atualmente assunto do interesse também de economistas c sociólogos.

Sendo a interpretação sociológica do rendimento escolar a finalidade da
pesquisa, considerações são feitas sòbre a "cscolarização" como fator de ele
vação do s ta tu s social.

Localizando o “rendimento escolar” argumenta que “um baixo nível de
aproveitamento na escola significa entre outras coisas uma diminuição na
eficiência do investimento educacional, um retardamento na intensidade e
velocidade do retorno, enfim uma disfunção do processo de desenvolvimento
econômico e social.”

Entre os fatores que interferem no rendimento escolar, salientam-se :
fatores ambientais e naturais, técnico-pcdagógicos, de avaliação do rendimento
individual e social.

Os instrumentos de observação adotados na pesquisa e ajustados às ca
racterísticas da população foram : formulário, teste de inteligência, provas
de escolaridade, com resultados apurados estatisticamente.

Formula ao finalizar as seguintes conclusões :
1. "as oportunidades de vida que cercam a família do estudante do

l.° ano da escola primária têm uma influência significativa sòbre o rendi
mento escolar:

2. a situação estimuladora existente na família do estudante do l.° ano
primário tem uma influência significativa sòbre o rendimento escolar:

3. os fatores individuais do estudante da primeira série da escola pri
mária têm influência significativa no rendimento escolar". (M.C.C.) 6.

370.63 — CONGRESSOS E CONFERÊNCIAS DE EDUCAÇÃO

370.63
Bo l e t im Informativo do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, n. 107.

Veja: 370.78.

In s t it u t o Nacional de Estudos Pedagógicos. Centro Brasileiro de Pesquisas
Educacionais. Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério — Treina
mento, formação e aperfeiçoamento de professores primários e o Plano
Nacional de Educação. [Doc. apresentado à 2 .a C o n fe r ê n c ia  N a c io n a l

d e  E d u c a ç ã o . Pôrto Alegre, abr. 1966.] São Paulo, Centro Regional
de Pesquisas Educacionais, 1966. 64p. mimeogr.
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Análise da situação atual do ensino primário — escolarização e formação
do professor — à luz dos dados fornecidos pelo Censo Escolar e das metas
estabelecidas com previsão para 1970, pelo Plano Nacional de Educação.

Sôbre a escolarização dos grupos etários de 7 a 11 anos e de 12 a 14
anos os dados revelam a incidência flagrante da evasão escolar, cuja dimi
nuição será diretamente proporcional à doação de programas específicos à
qualidade do ensino, principalmente.

Dentro das metas quantitativas e qualitativas previstas no Plano Nacional
de Educação são considerados os aspectos administrativos e didáticos — opor
tunidades oferecidas e currículos e programas adequados — como causa da
ineficiência do ensino, incluindo-se, òbviamente, o problema do magisté
rio primário.

Numa percentagem alarmante de 44% o professorado primário é leigo,
fato em número que representa, somado à inadaptação dos programas e aos
padrões de promoção, a causa da “evasão escolar”.

Tendo em vista a qualidade do ensino e considerando a meta do Plano
Nacional de Educação — matrícula de tòda população escolar e professores
diplomados — os órgãos educacionais devem proceder ao conhecimento da
situação de cada unidade e das diferentes regiões.

Em face dos resultados e das peculiaridades verificadas será elaborado
um plano de formação e aperfeiçoamento de professores, supervisores, e dire
tores de Escolas Normais.

Apresenta, a título de sugestões, as medidas de ordem administrativa e
didática a serem tomadas em conjunto pela União, Estados e Municípios.
(M.C.C.) 7.

370.63

A Po pu l a ç ã o  jovem e o desenvolvimento. — C. SEN AC, 16 (278) : 6-7 abr.
1966.

A Conferência Latino-Americana sôbre a Infância e a Juventude no-
Desenvolvimento Nacional, realizada no Chile, cm 1965, teve por objetivo
o estudo das necessidades dá infância e juventude, os programas dos governos
naquele sentido, a fim de melhor situar a nova geração no desenvolvi
mento nacional.

Os problemas sociais básicos de aumento da população, êxodo rural,
condições de vida familiar no campo como na cidade, o pré-escolar, a adapta
ção do jovem às sociedades industriais então discutidos, deram lugar a su
gestão de medidas de proteção à saúde, à alimentação, ao trabalho, à justiça,
educação, propondo reavaliar periodicamente os programas devidamente co
ordenados nos diferentes departamentos governamentais. (M.L.L.) 8.
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370.7 — FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES
E ADMINISTRADORES

370.7
In s t it u t o Nacional de Estudos Pedagógicos. Centro Brasileiro de Pesquisas

Educacionais. Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério — HGFEDCBAT r e in a

m e n to , fo r m a ç ã o  e  a p e r fe iç o a m e n to  d e  p r o fe s s o r e s  p r im á r io s  e  o  P la n o

N a c io n a l d e  E d u c a ç ã o .

Veja: 370.63.

370.78 — PESQUISA EDUCACIONAL

370.78
Bo l e t im Informativo do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, n. 107,.

Rio de Janeiro, jun. 1966. 34p.

Reúne as recomendações da 2.a Conferência Nacional de Educação, refe
rentes ao treinamento, formação e aperfeiçoamento de professores, construção e
equipamento de escolas.

O professor Abgar Renault salienta a colaboração do Conselho Federal
aos Estados no sentido dos recursos financeiros, administrativos e didáticos.
Transcreve publicação da revista “Educación” do Departamento de Instrução
Pública do Estado de Pôrto Rico, focalizando o trabalho do Centro Carneiro-
Ribeiro em Salvador. (M.L.L.) 9.

370.9 — HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO — EDUCAÇÃO COMPARADA

370.942
Mc Ca r t h y , Michael John — Critérios atuais para admissão à escola secun

dária na Inglaterra. R. b r a s . e s t . P e d a g . , 4 4 (99) : 122-132, jul./set.
1965.

Apresenta um esboço do sistema de educação da Inglaterra do qual a.
compulsoriedade e o sentido democrático são as suas principais características.

Particularmente no que se refere à escola secundária, focaliza os aspectos
didáticos c administrativos e a descentralização, esta permitindo, pela auto
nomia local, que a escola atenda às necessidades do meio.

Mostra as novas tendências da política educacional que exemplifica com
as resoluções de alguns Condados da Inglaterra. (M.C.C.) 10.

370.9437
Re q u iã o , Carlos Felipe — A orientação profissional nas escolas da Tcheco-

Eslováquia. C. S E N  A C , 1 6 (276) : 6, fev. 1966.

A fim de atender às exigências de planificação econômica do país, pro
cura-se levar desde cedo às escolas, aos pais e aos alunos, informações sôbre-
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as oportwiidacks de forn1aç,ío e coloi:ação profiss ional, im·estiganclo-sc nu111a 
fa se ainda pré-vocacional. as capacidades e características dos a lunos, pro­
curando concili;'1-bs com ｾｳ＠ necess idades de mão-de-obra nacional. 

Integra-se :1 orientação pro fi ss ional na fo rmação dos alunos. Os jo,·ens 
reccbelll 11111:1 assistência constante e a longo prazo siio obsen ·ados, acomp:mha­
dos e orientados por meio de entrevistas, cli scussôes em grupo ou indi,·iclua l­
mcnte1 cm visil:ts t'ts e1nprêsas . 

Eleva-se o nível científico do trab.1lho dos ass ssôres educacionais, crian-
do-se centros C'Olll clínicas el e psicologia pedagógica . ( \ I . L . L . ) 11. 

370 .97 

ARQUivos n. 4, Recife , Conselho Estadual de Educação. 

Veja: 37CJ. l-I . 

371 - ENSINO 

371.05 

EssA, ano 9, n. 213 , São Paulo, dez . 1965. 84p . 

:i71 . l 

Focaliza o problema da ｦｯｲｮＱ｡ｾＭｩ￭ｮ＠ do magi tério prinürio e sua distribuiçi"10 
nas n:giôes CL·ntro-Oestc, Leste e Sul, contando esta com a maior percentagem 
de professores diplolllados ou com o cm so primó1rio completo. 

Transcre, ·c atos administrativos que dispõem sóbrc o Estatuto cio \lag is­
tério Superior, o regimento interno do Grupo Executivo da Indústria do Livro, 
parecer cio Conselho F cclcral da Educação sôhrc o ensino das Ciências nos 
estabelecimentos de grau médio, no sentido de tornó1-lo mais prático . 

Noticiúrio cliverso notifica sc\brc o ensino mí·dio em 1965. ( M.L.L.) 12. 

371. l - PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO 

SÃO PAULO . Secretaria da Educação. Assessoria Técnica do Gabinete do 
Secretário e Grupo de Planejamento Setorial - Levantamento relativo 

ao concurso de ingresso ao magistério primário do Estado de São 

Paulo, 1964 . São Paulo, 1965 . 17p. mimeogr . 

Consta da publicação, a metollologia utilizada no levantamento, como 
também a ficha-formulário para a coleta de dados. Foram compiladas as 
seguintes tabelas : quadro geral do concurso; id_ade; ( distribu!ção ､ｾ＠ freqüên­
cia); estado civil; local de nascimento; estabelce1mento de ensmo e tipo de es­
colha ( - são considerados os "pontos" conferidos através da carreira, de cursos 
de aperfeiçoamento e de provas); ｬｯ｣｡ｬｾ､｡､･＠ cm ｱｵｾ＠ se ｾｩｰｬｯｭｯｵ［＠ an?. da for­
matura ; atividades exercidas antes do mgresso; nac1onahdade dos pais; países 
de origem das mães; status social dos pais. ( G. B.) 13 · 
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371.2 — ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

317.26
Pa s t o r e , José — HGFEDCBAR e n d im e n to e s c o la r e m  S ã o P a u lo  : uma interpretação

sociológica.

Veja: 370.193072.

571.26072
Lin d g r e n , Henry Clay, e Me l o , Maria Jorgisa — Problemas emocionais de

crianças cujo rendimento não corresponde ao seu nível de inteligência.
B. I n f . C .R .P .E B a h ia , C l) : [1-8], set./out. 1965.

Experiência realizada em duas classes de 4.° ano primário de uma escola
de São Paulo entre crianças de classe média inferior e classe baixa superior.

O objetivo da pescpiisa foi verificar a correspondência de b a ix o  r e n d i

m e n to  e s c o la r com problemas de desajustamento.
Dois instrumentos de medida foram usados: Inventário de Ajustamento

de Bell — com adaptação para pré-adolesccntes — e outro construído como
elemento de complcmcntação de informações do primeiro.

Èste último denominado SCT referiu-se a problemas de personalidade,
cuja correção obedeceu ao julgamento de três juizes.

O resultado da amostragem não correspondeu à hipótese formulada, isto é,
as crianças de b a ix o  r e n d im e n to  não apresentaram a maior incidência de desa-
justamentos.

Várias possibilidades são consideradas na análise da pesquisa, cujo resultado
sugere “que diferenças de cultura podem explicar os resultados inesperados e
que tais diferenças deveríam ser levadas em conta por aqueles que planejam
ampliar programas educacionais para países subdesenvolvidos” . (M.C.C.) 14.

Sil v a , Ataíde Ribeiro da — Inteligência alta e escolaridade baixa. A r q . b r a s .

P s ic o t . , 1 8 (1): [115]-122, jan./abr. 1966.

Estudo de caso de adolescente com 14 anos e 7 meses cursando a 3? série
ginasial, evidencia na coleta de dados das entrevistas com a mãe e a orientanda
e nos resultados dos testes psicológicos, a problemática básica de personalidade
com reflexos na conduta orgânica e rendimento escolar do aluno, merecendo
mãe e filha aconselhamentos específicos. (M.L.L.) 15.

371.3 — MÉTODOS DE ENSINO

371.33 — P r o c e s s o s  a u x i l ia r e s d e  e n s in o

371.335
Ce n t r o  Regional de Pesquisas Educacionais. São Paulo, Serviço de Recursos

Audiovisuais. C a tá lo g o  d e  f i lm e s . São Paulo, 1963. 21p.

Considerações sôbre a importância do filme na aprendizagem.



18 Bibliografia Brasileira de Educação 

'ormas técnicas de mo do projetor; relação dos filmes disponíveis e cm 
fase ele aquisição com especifiraç·âo de tempo, côr e nível de escolar ichde para 
o público objct i\·ado . 

lndice ､ ｯｾ＠ filmes, por a sunto . ( M . L. L . ) 16. 

371 .42 - ORIE NTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL 

371.425 
HEQUIÃO, Carlos Felipe - A orientação profissional nas escolas el a Tcheco­

Eslováquia . 

Veja: 370. 9437 . 

ScHEEFrrn, Ruth - Atuais diretrizes da orientação profissional . A rq. bras. 

Psicot. , 18 (1 ): 123-132, jan. / abr. 1966. 

Após um retrospecto das influencias de Rogers, Maslow, Segai. dos psica­
nalistas, de Snpcr e outros nu panorama da uricntação profi ss ional no Brasil, 
mostra a experiência do ISOP nes te campo, as técnicas psicológicas utilizadas, 
pesquisas e programações desenvolvidas, procurando ora normas brasil eiras 
para testes corno o DAT, verificando o seu valor preditivo, ora promovendo 
curso · e <livul 0 ando publicações de informação ocupacional. ( i\ l.L.L. ) 17 . 

- Problemática emocional como determinante da preferên­
cia profissional. Arq. bras. Psicot., 18 (2): (81] - 86, 1966 . 

Estudo de caso <l e Orientação Profiss ional, ilustra sôbre a autoconcci tn ação 
evidenciada na escolha do campo de trabalho, conforme tese dcf endida por 
Super . 

Refl ete sóbre a necessidade de uma inves tigação dinâmica das motivações 
da personalidade, de modo a garantir maio r segurança na orientação do indi­
víduo, cuja escolha profissional foi fei ta para atenuar os conflitos in ternos. 
(M. U .... ) 18. 

S:LVA, Ataíde ｒｩ｢ｾｩｲｯ＠ da et alii - Critérios e mais fatôres que influem no 
aconselhamento profissional. Arq . bras. Psicot. , 18 (1) : 9-49, 
jan . /abr . 1966 . 

Estudo cumparativo de 10 casos no que se refere ao tliagnóst!co e ''.con­
selhamcntu rea lizado por uma ccplipe de 5 cspet:ialistas cm orie.nta<;·"º ｰｲｾｦＱ＾ｳ Ｎ ＱＰＭ
nal, baseando-se: no motivo dn consulta, preferências on1pac10n.nis, . ｬｾＱ ｳｴ￳ ｮ ｣ｯ＠
escolar, nível sócio-económico, te.,tes de personalidade, aptidão e mtchgenc1:1 e, 
ainda, nus <lados das respectivas fichas médicas · . . . . 

Verificou-se acentuado grau de concordància e unidade clt: ｣ ｮｾ ｣ｮｯｳＬ＠ cio» 
orientadores nas indicações profissionais, a partir das aptidões, mtcresses, 
motivações numa visão global e clini'imica <lo ｩ Ｎ ｮ､ｩ Ｎ ｶ￭＼ｬＱｾｵＮ＠

Chama ｡ｴ｣ｮｾ Ｚ ￣ｯ＠ sôbrc a necessidade ela md1caçao de tratamento psicote-
rúpico nos casos de problemática da personalidade. ( M. L . L. ) 19 · 
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371.425
We il , Pierre — Psicodrama de antecipação em orientação profissional.HGFEDCBA

A r q . b r a s . P s ic o t . , I S (1): [51]-57, jan./abr. 1966.

Focaliza o profissiodrama como uma necessidade c técnica de informação
ocupacional para despertar vocações, mostrando as instruções, formas de reali
zação e debates posteriores, a base de experiências concretas no Colégio de
Aplicação da Faculdade de Filosofia da Universidade de Minas, na Escola de
Minas c Metalurgia de Ouro Prêto, colégios de Belo Horizonte, e do Uruguai.
(M.L.L.) ‘ 20.

371.425072
Me n e z e s . Maurício Bret e t a l i i —  Estudo sôbre interesses profissionais entre

alunos de ginásio (4.a série) e de colégio (2a série). A r q . b r a s .

P s ic o t . 1 8 (1) : [59]-97, jan./abr. 1966.

Avaliação e crítica de questionário de interesses c motivações elaborada por
alunos do curso de orientação educacional da Faculdade Santa Úrsula c pelos
mesmos aplicados em diferentes colégios da Guanabara.

Procurando, correlacionar os itens entre si, observou-se que: o magistério
loi a profissão mais escolhida, prendendo-sc tal escolha predominantemente às
convicções dos adolescentes ginasianos e à busca do prestígio social no 2.° ciclo;
as opções daquele grupo acompanham a profissão dominante nas respectivas
famílias, o mesmo não acontecendo com as turmas do colegial; acentuada ten
dência feminina para os trabalhos do lar.

Salienta por fim a necessidade da informação ocupacional como garantia
para uma melhor escolha profissional. (M.L.L.) 21.

371.76 — EDUCAÇÃO DA SAÚDE

371.76
Ar m a n e l l i, Wellington — S e x u a l id a d e  in fa n t i l —  n e m  d r a m a , n e m  c o m é d ia .

3 ed. Belo Horizonte, Ed. I.A., s.d., 103p.

Apresenta, a título de guia aos pais c educadores, os estágios da evolução
sexual da criança c as instruções necessárias dc como c quando os adultos
devem agir diante das manifestações infantis.

O livro se completa pela “casuística” dosada didaticamente c resultado
das experiências vividas pelo autor, como médico, psiquiatra c professor.

Acompanha “glossário” da terminologia usada. (M.C.C.) 22.

Do c u m e n t a  n. 49, Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação.

Veja : 362.

Ne v e s , Carlos de Sousa — A assistência social escolar e a Lei de Diretrizes
e Bases da Educação Nacional.

Veja: 360.



20 Bibliografia Brasileira de Educação 

371 .8 ATIVIDADES EXTRA CURRICULARES - VIDA ESTUDANTIL 

371.8 
NEVES, Carlos de Sousa - A assistência social escolar e a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional . 

Veja : :160. 

372 - ENSINO ELEMENTAR 

:'72 .05 
BOLETIM n. 2, Recife, Secretaria de Estado dos Negócios de Educação e 

Cultura, Departamento de Educação Primária , mar. 1966 . 37p. 

:-172 .2 

Trabalhos que inleressa1n diretamente ao professorado primário sobre 
"homo!.(encidadc das l11rn1as e o problema das cli fc rc11ças individu ais" ; " disci­
plina, desenho e a criança'' . 

Esquema ·elas ' 'Jornadas Pedagógicas" promovido pela SENEC e d e :l rnbito 
estadual . 

Equipamento escolar median te o Programa de Educac;iio Primúria e B>1sica 
de Pernambuco, com os recursos do convênio com a SUD E NE, USAIO e 
SE:'llEC. 

" lnsln1çõcs" sõhrc a promoção escolar, realização 
ｮｩｺ｡ｾ￣ｵ＠ ele classes, orientação sôbrc a educação de 
( 1'.l.C.C . ) 

das provas finai s , orga­
aelolcscenles e adultos . 

2.3 . 

As1-SÁBER, Nazira - A criança de 4 anos; programa de atividades para 
crianças de quatro anos . 2 ed . Belo Horizonte, Ed . do Professor, 1965. 
142p. + viii p. 

Guia didático com sugestões ele atividades para as crianças <le quatro anos 
de idade que freqüentam o primeiro período do jardim <le infância . 

Consíderações gerais sôbre o desenvolvimento da criança de quah·o anos 
e os objetivos da educação para essa idade. 

As atividades e trabalhos que se podem realizar com as crianças incluem: 
atividades físicas, movimentos rítmicos e educação musical, experiências em 
artes plásticas e construção de material, estudos da ｮ｡ｴｵｲ｣ｾ｡Ｌ＠ ativi.dades _sociais, 

" ncias com números linguagem oral. Meto<lolog1a e onentaçao para expenc - - ' - · d ,, d · 
cada atividade, e horário apropriado de "primeiro peno ? '. cnce.rran o cons1-

d 
- 'bre a distribuição das diversas atividades. B1bhografia geral para 

eraçoes so • . 24 
crianças e para professora enfetxa o volume. ( R . T . ) . 
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372.3/89 — HGFEDCBAM a té r ia s d o  e n s in o  e le m e n ta r e s u a  m e to d o lo g ia
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372.83
Te ix e ir a , Francisca Alba — G r a v u r a s n o e n s in o  d e  E s tu d o s S o c ia i s , Belo

Horizonte, Programa de Assistência Brasileiro-Americano ao Ensino
Elementar, 1963. 88p.

Pertence o folheto à série de publicações preparadas pelo PABAEE, que
se destinam a instrutores de professores para as escolas normais e têm tríplice
objetivo; aquisição de conhecimentos relativos à matéria, formação de atitudes
positivas e desenvolvimento de habilidades sociais c de estudos.

Focaliza a importância das gravuras para o ensino; os critérios básicos
para seleção de gravuras; como organizar uma coleção de gravuras de Estudos
Sociais; como deve ser feita a leitura de gravuras. Discute, na parte teórica,
os seguintes aspectos: como as gravuras podem ser usadas nas unidades de
trabalho; na iniciação, no desenvolvimento e na culminância da unidade, e.
enfim na avaliação da aprendizagem. (G.B.) 25.

373 — ENSINO MÉDIO

373
Mo r e ir a , João Roberto — Alguns aspectos comparativos do ensino médio.

R . b r a s . E s t . p e d a g . , 4 4 (99) : 7-27, jul./set. 1965.

Considerações e estudo comparativo sobre o ensino médio ao longo de sua
evolução, até a moderna concepção como “centro de formação social e cultural
da juventude”.

Transformações do ensino médico efetuadas na Europa, inclusive o Ato
Educacional de 1944, na Inglaterra, cujas substituições ao antigo sistema se
fizeram após o exame das necessidades do Século XX determinadas pela
guerra mundial.

No roteiro do estudo comparativo apresenta os Estados Unidos coino o
pioneiro, já em fins do século XIX, no que se refere à igualdade de direitos à
educação, oferecendo escolas com pluralidade de planos e programas equiva
lentes, cujo exemplo típico são as escolas “compreensivas”.

Em conclusão aos aspectos comparativos do ensino médio, cita que cm
vários países os objetivos são comuns, muito embora diferentes os meios de
alcançá-los, objetivos êsses cujo denominador comum é a continuação do
desenvolvimento da personalidade, preparação na comunidade local e universal
e principalmcntc o caráter contínuo c progressivo entre a escola primária e o
acesso ao nível superior.

No Brasil, o ensino médio assume as características próprias de país em
desenvolvimento, que analisa cm linhas gerais c sintéticas as soluções a serem
efetuadas segundo os recursos disponíveis e do ponto de vista quantitativo e
qualitativo. (M.C.C.) 26.
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373.2 - ENSINO SECUND ÁRIO 

373 .2 
ABREU , Jaime - Fatôres soc1a1s atu antes no currícul o da escola secundária 

brasileira. R . brns. Esi. pedag . , 44 (99 ): 53-71, jul. / set . 1965. 

Apresenta n influencia cb renlidntle soci:1 ! no conteúdo d:i cducaçiio cm 
c:ida f.1 se histórica e a import:im:ia do papel da Pedagogi:t no que se refe re :'1 
transmissão desse con teúdo. ele 111odo <10-· corn.:sponda :'1s cxigen ias de :1d :1 
fa e cio desenvolvimento . 

Cornentúrios comparJtivos ôbre o a:<pecto trnd iL"ional do currículo eh escola 
sccnndúria, n:io obstante as nec ·ss idades detenninadns pelo progresso da ｣ ｫ ｾ ｮ｣ ｩ ｡＠

e da tecnologia . 
Focaliza, justi ficando o escola real, unica e clcmocrútica , n ntuação dos 

fa tores socinis na elaboração do currículo escolar e a omissiio desses f:"tt<>res 
COJllO caus.1 da feição anticicntífi cn e :int iutilitária da escola que se rnnnt evc 
até o século XIX. 

Sob o título ·' Um desafio a políticos e cduc:adorc:; brasile iro»· , transcreve, 
sumàriamente, as diretrizes sóbrc c:omo empree nder a es trutura d:i escola secun­
dúria. segundo Ralph \V. Tyler. 

1-lostra a liberdade e o estím ulo às iniciativas autenticas c1uc oferece, 11 0 

Bras il , a Lei de Diretrizes e Bases , o que existe nes te sentido c 111 países es ­
trangeiro , hc1u corno a t"spcri t-ncia do Ｂ ｧｩｮ￺ｾ ｩ ｯ＠ úni c.:o pluric urncul:ir º' do 

sistema do Estado de Siio Paulo. ( ｾＡＮｃＮｃ ＮＩ＠ 27. 

373.2072 
1\foRAES, l\Iyriam Brindeiro de et al.ii. - O estudante secundário do segundo 

ciclo no Recife, Cad. Região e Educaçcio , 5 (9) : 2-133, jun. 1965. 
( n . especial) . 

Cresce progressivamente a população escolnr do 2.0 ciclo se 1tnd:írio de 
Hccifc, sobretudo com a assistência da Campanha Naciona l do Ensino Gratuito, 
pennitindo acesso aos cnrsos àqueles qu e :mteriormente eram absorddos pelo 
setor de trabaU10 . Para melhor atender às necessidades desta população e 
propiciar-lhe uma fonnação adeq1tada, foi feita, pel.1 ｡ｰｬｩ ･｡ｾﾷ ｩｩｮ＠ de q1tes tion :1rio 
em 2.543 alunos de 38 colégios, uma sondagem de suas caracte rísticas soh os 
aspectos demogr:iíicos. econômicos, políticos, sociais , religioso:< e pc:dagógicos, 
cujos dados estatísticos retratam as condições dos estabelecime1ttos/ de ensino, 
interêsses e ocupações ele seus alunos, suas aspirnções, etc. ( 1-1. L . L . ) 28. 

373 . 2465 - Ensino comerciai 

ＺｾＷＳ＠ .2465 
CARVALHO Manuel Marques de - Situação atual e tendências do ensino técnico 

｣ｯｾ･ｲ｣ｩ｡ｬ＠ no Brasil. R . bras . Est. pedag., 44 < 99) : 72-98, jul. /set. 

1965. 

um estudo retrospectivo do ensino cotnereial desde <.11tando 
e 30 al·aso das ncecssidacl ·s nacionais e exclusivamen te el e 

Apresenta 
surgiu - empírico 
iniciath·a privada. 
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Comparativamente focaliza a ação do poder público, antes apenas fiscali-
zadora e atualmente técnica, planejadora e promotora da extensão da rêde
escolar. Prosseguindo na análise do seu desenvolvimento, ressalta o csfôrço
nacional — maior ênfase ao SENAI c SENAC — de levar a rèdc escolar a
atender, quantitativa e qualitativamente, às necessidades do país, ação pública
e particular que se efetua pelas novas tendências que caracterizam o ensino
comercial.

Considerações sòbre a liberdade, flexibilidade e descentralização ofereci
das pela Lei de Diretrizes e Bases e dados estatísticos completam o trabalho.
(M.C.C.) 29.

375 — CURRÍCULOS E PROGRAMAS

375
Ab r e u . Jaime — Fatores sociais atuantes no currículo da escola secundária

brasileira.

Veja: 373.2.

Su c u pir a . Newton — Conceitos básicos para uma filosofia do currículo na
escola secundária.

Veja: 370.1.

375.01/9 — HGFEDCBAM a té r ia s d o  e n s in o  m é d io  e s u a  m e to d o lo g ia

375.5
Do c u m e n t á r io  n. 5. Põrto Alegre, Conselho Estadual de Educação.

Veja: Legislação do ensino.

Sc ie n t ia . n. 1, Recife.

Veja: 378.995.

378 — ENSINO SUPERIOR

Rio Gr a n d e d o No r t e . Universidade Federal do Rio Grande do Norte —
P r o g r a m a  d e  t r e in a m e n to  r u r a l d e  p e s s o a l d e  n ív e l s u p e r io r  e  d e  a ç ã o

c o m u n i tá r ia . 3. ed. ampl. e atual. Natal, Imprensa Universitária,
1966. 32p.

“Formação de profissionais adequados às necessidades do interior do
Brasil c, como conseqüència, a prestação de benefícios às populações incultas e
desassistidas.”

Estes os objetivos do Centro Rural Universitário de Treinamento e de Ação
Comunitária, instituição com que a Universidade, penetrando no meio rural
para o seu desenvolvimento, efetivará os princípios de escola para a comuni
dade c de formação integral do homem.
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A realizaç·ão e ex tensão do plano se for;'i com a ação concomitante ele outras 
instituições educacionais. sociais 011 econômicas e pcL1 atuac,:üo cs j1ecííica elas 
diversas Faculdades, - partes de um conj11nto, harmônico e construtivo. 
(l\l.C.C .) 30. 

SÃo PAULO. Universidade. Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. Gnia, 

São Paulo, 1965. 169p. 

Primeiro volume, de carúter geral - pois que os segu intes serão ded icados 
a setores específicos - o GUIA .. contém informes sôbre a organi;oaçüu admi­
nistrativa atual e esboça o que a Faculdade terú quando vigorar o seu nôvo 
regulamento; indica os Departamentos, Cadeiras e Disciplinas existentes e seu 
corpo docente; relaciona lnslitutos, Centros, Laboratôrios e Bibliotecas; trata 
dos cursos e de seus currículos; d:í a distribuição dos aluuos nesses c11rsos em 
HJG4; apresenta as condições de ingresso e ainda dos exames ve ·tibularcs, 
regime de freqü encia, aprovação e promoção; trata de bôl5as-de-estudo e de 
comissionamento; cita os diplomas, certificados e títulos conferidos pe la Facul­
dade e aponta a legislação pertinente à sua organização e ao seu fun cionamento 
desde a criação da Faculdade. ( lvl. C. C. ) 31 . 

378.01 
NOGUEIRA, Oraci - Planejamento, desenvolvimento e Universidade. R. Un iv . 

378.05 

Cat. Campinas, 11 (27 /28) : 31-42, dez. 1965. 

Assinala que na fase atual da História, com o desenvolvimento tecnológico 
e científico e com a difusão de uma atitude racional cm relação aos problemas 
humanos, a técnica do planejamento está-se aperfeiçoamento e é cada vez mais 
difundida, como parte do processo de racionalização das atividades privadas e 
estatais de tôda ordem. Descreve as três grandes tarefas ou fases q uc se 
integram na técnica de planejamento ou sejam: l) o diagnóstico, 2) o prog­
nóstico, 3) a programação . 

Mostra que cabe à Universidade prover a sociedade ele profissionai s de 
vários ramos que sejam os executores da aplicação das Ciências à solu ção 
dos diferentes problemas de vida, tomando-se ela órgão ele contínua reformu­
lação e enriquecimento do patrimànio científico. ( G.B.) 32. 

BOLETIM da Universidade do Ceará, v. 11, n. 5, Fortaleza, set./out. 1965 . 
353/422p. 

Sinopse do ·programa de desenvolvimento empreendido pela Universidade 
nos setores agrícola e industrial e a extensão dêste programa às Universidades 
de todo o Nordeste. 

Em "Infom1e Especial" as atividades da Estação de Biologia Marinha, 
fator de realização dos objetivos da Universidade - aproveitamento dos recursos 
naturais para o desenvolvimento econômico. _ 

Noticiário diverso sôbre realizações artísticas e culturais; " comunic.ª?ºes 
e deliberações" do Conselho Universitário; relação dos novos livros adqumdos 
pela Biblioteca Central da Universidade . ( M. C. C. ) 33 · 



Bibliografia Brasileira de Educação 25

378.05
Ca pe s , Boletim n. 161, Rio de Janeiro, abr. 1966. 32p.

“Política nacional para atuação c desenvolvimento das universidades” —
trabalho do professor Paulo de Góis, em que ressalta a associação da pesquisa
científica c tecnológica às Universidades como fator necessário ao desenvolvi
mento sócio-econômico.

“Forum de opiniões” focaliza o programa de Engenharia Pós-graduada
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, promoção feita em convênio com
outras instituições, entre as quais o B.N.D.E.

O programa — ministrado por professores de alto nível científico — con
fere aos candidatos os “graus de mestre” e “doutor”, como os conferidos nas
universidades européias e americanas, em cursos congêneres.

Atividades da CAPES — projeto de pesquisa em colaboração com algumas
universidades, cuja finalidade é “contribuir para o estabelecimento de critérios
que permitam fixar, com maior segurança, uma orientação para o ensino
superior”.

“Noticiário” diverso sôbrc cursos, congressos, e o acordo fixado entre a
UNESCO e a Universidade de Brasília para a criação da Faculdade de
Tecnologia.

“Aspectos Internacionais da Educação” apresenta “Universidades Latino-
Americanas”, artigo de Jaime Posadas. Ainda notícias sôbre pesquisas reali
zadas pela UNESCO e programas de universidades estrangeiras. (M.C.C.) 34.

-------------------- n. 162, Rio de Janeiro, mai. 1966.

Trabalho intitulado “A formação do engenheiro de operação nos países
tecnicamente evoluídos”, em que são apresentadas as vantagens do curso recém-
criado, comparativamente a cursos congêneres em outros países.

Na seção “Forum de Opiniões” são focalizadas a ausência de cadeiras de
Geografia Econômica c considerações sòbrc a baixa remuneração de cientistas
e tecnologistas.

Atividades da CAPES — bolsas c auxílios — e noticiário diverso sôbre a
vida universitária, onde se destacam uma resenha estatística do ensino superior
e outros aspectos culturais, inclusive sôbre a educação no estrangeiro.
(M.C.C). 35.

-------------------- n. 163, Rio de Janeiro, jun. 1966. 32p.

“Estudo sôbre estrutura universitária” no qual é focalizado o relaciona
mento entre as diversas unidades universitárias c a subordinação às necessi
dades prioritárias na criação e desenvolvimento dos diversos campos, para o
que apresenta modalidades ou alternativas de estruturação.

“Forum de opiniões” com trechos de conferência sôbre o papel da Univer
sidade, cuja “tarefa fundamental é definir-sc a si própria e justificar-se. Em
relação ao indivíduo,' sua tarefa é importar e criar idéias para o desenvolvi
mento” .. .

Resenha das atividades mais significativas do C.F.E., destacando-se a
conceituação de “ano letivo" dentro do nôvr) sistema de horas-aula estabelecido. 
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"Notit'i :'moºº sobre ;l criai;;io ele Uni versidades Region:iis C ll1 São Pau lo, 
conclusões do Simpósio sobre 1-ligração de Cientistas, ursos, programas 111íni­
mos, cursos de ｣ ｾ ｬ ｣ ｮ＠ iio. 

Transcriç:lo de art igo do Sr. Franco ll lon toro sõbrc proc:rrama ele ·· oopc­
raç;io pop11l:ir u11i\'ersit;\r ia·· realizado no Peru com os ·eguinl cs obje li,·os: 

·· t . tr.1nsfonnar o esp írito cio universit ário e da Universidade: 

2. impul<ionar o dr . nvoldmenlo das comunidade< do inkrior . " 
( 1'1.C.C. ) 36. 

: \i\tORt:-1 . Rone - Estrutura administrativa de um;i Universidade: trabalho 
apresentado à 7." Conferéncia Anila! de Conselho ele Edllcação S11perior 

da s República s Americanas - CHEA.R. São Paulo, Uni vers idade. Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Letras, 1965 . 38p . 

Considera a problemútica da cslrulura administraliva ela universidade 
ligada à sua autonomia, ori"em do poder e limitações da autoricbdc do re itor 
e diretores . 

Analisa, compara ti vamente a outros paí e . o regime da' nin ;r, iclades 
brasileiras. quanto it constituição do Conselho de Curndorcs, part icipaç{10 cios 
csh1dantes nos órgãos colegiados, eleição do reitor e suas :1lribuiçõcs, que 
merecem o auxílio de 2 vice-re itorias, cabendo-lhes, respect ivamente, os traba­
lhos dos setores c11ltural. c ad111inislrntivo. ( \1.L.L. ) 37. 

378 . 13 
SÃO PAULO, Universidade. Faculdade de Filosofia , Ciências e Letras. Ctirsos 

de pós-gracl1iação: regulamenta regimentos. São Paulo, 1966 . 63p. 

"'Os cursos de pós-graduação têm por objet ivo aperfeiçoar a formação 
científica do graduado e deverão ser orientados ele maneira a ｦ｡ｶｯｲｾ｣｣ｲ＠ a 
enlrosagcm C'ntre o ensino e a pesquisa." 

Com base no regulamento cada departamento cs l;1 belec;c 11 se u reg ime 
disposto por portaria <lo diretor da Faculdade . 

Helaçiio dos regimes especiais ele pós-graduação e 111 Filosofia, 13 iologia 
Geral, 13otànka, Ciencias Sociais, Estatística, Física, Fisiologia Gera l e Animal, 
Geografia, História , '.\l atemMica, Mineralogia e Petrologia , Psicologia Clínica, 
Psicologia Soda! e Experimental, Química, Zoologia, Letras, Educação, Psico­
logia Ecl11cadonal, Geologia e Paleontologia. ( ;\l.C.C.) 38 · 

378 . 99 - Ramos de ensino 

:{78 . 995 
SÃO PAULO, Universidade . Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. - G1lia 

Ciências Física s e Matemáticas. São Paulo, 1966. 169p. 

Consta de um histórico dos diversos cursos. ､ｾ＠ Ciências Físic;as e ;\·latc­
máticas com relacionamento elo t·orpo docente, rnstttutos de pesquisas, cursos, 
oportw;iclailcs ocupacionais no magistério e fora do magistério. 

li 
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Apresentado ·oh este aspecto, e ·se Guia especial. bem como os subse­
q üentes, te in como objeti vo '·oferecer ao jovens interessados nos cursos mmis­
trados pe la 17acukbcle de hlosofia, aos seus .1lunos e ex-alunos e ao público em 
gemi as informações C]ue lhes pennitam conhecer melhor os vários setores de 
ensino e de pesquisa vinenlados a cada c.:ursu. bem co1110 as perspectivas de 
:1p ﾷ ｲ ￍｌＺ ｩ ｾ ﾷｯ｡Ｑｮ ･ ｮｴ ｏ＠ e de ｏ ｃＺ ｕｰ｡ ｾﾷ ［Ｉ ｏ＠ abc.: rt as , IOS Sl' ll S diplum:iclus" . ( \[. C. C . ) 39. 

378.995 
S c IE NTIA , n . 1, Recife , j an. 1966 . 72p . 

\li sa ncl u supr ir defic icnc ias w nstatadas no cn>inn 1nédio õbre o ensino de 
c1 ·nem. · ·11as conseqüências no nÍ\'el superior, foi cri ado o Centro de Ensino 
ele C ienc ias do Nordes te . 

Com sede na cid ade universit :'iria do Re ife, o C ECI N E apresenta. nesse 
J .0 número de Re,·ista, os objetivos a que se propõe. sua estrutura e realiza­
ções cm 196.5. 

Traba lhos espec ífi os, que corn plctam es ta aprcsentaç-;io, interessa 111 p:1rt i­
cularmentc a pro fc,sõres e outros que e dcd il':im ao ensino e estudo de cien­
c ias . ( ｾ＠ 1 . c . c . ) 40 . 

378.9954 
.l'vTINIST ÉRIO da Educação e Cultura. Diretoria do Ensino Superior. Comissão 

el e Planejamento da Formação de Químicos e Sociedade Brasileira de 
Instrução . Rio de Janeiro. Análise da clema11cla de profissfonais qui­
m i.co n o Brnsi l ; relatório geral ela C . P. F. Q. Rio de Janeiro, [1965] 
120p . mimeogr. + tabel as . 

Sendo plano dn Oirctori .1 do Ensino S11perior a duplicaç;io do n{1mcro de 
ma trícula , no setor da Quím ica até 1970, coube a C . P . F . Q . verificar as 
condições de ensino da Q11íllli c: 1 no país de modo a aprc·scntnr suge,tÕC'S apoia­
d as na demanda do mercado de trabalho . 

D e acordo com os dados colhidos, havia no país, cm H)65, '.!.273 es tu­
dantes superiores nos cursos de Química lud11strial. Engenh:1ria Química, 
Engenharia Operacional e Bacharelado e111 Q11í111iea . E ·se número eng loba 
todos os estabelecimentos de· ensino elll nível de gratl11aç:in num total de :36, 
quer sejam federais, quer estaduais ou particulares. 

Estimando a popnlaçiio universit:1ria brasileira na faixa de 140 mil estu­
daiües, verifica-se que a Química representa cerca de 1,6.l '.t, isto é, urna per­
centagem bastante rcdu ;(ida , considernndo-se o crescimento e a import:lncia 
adquirida pelas indústrias químicas nos últilllos 15 anos. 

Verifica-se ainda qnc o número êlc matrículas iniciais nesses cursos atingi;i 
apenas cerca de 780 (faltando 9 cursos), isto•\ 34% do total acima. devido :'1 
falta de planejamento criterioso e à concess;io ele natureza política. que vinha 
caracterizando as expansões das matrículas at.:· poucos anos atds. 

A publicação inclui ainda outras atividades da C. P . F. <2. e em anexos: 
questionúrios à direção das Unidades Escolares, ao co'1io docente, mapas de 
dados relativos às unidades, quadro gC'ral ele distribuiç>io de verbas para 1965, 
relação de bolsas no C'xtc'fior para professores. rl'laçiio das Unidack·s que minis-
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tram cursos do Química em nível superior cm 1965, cursos de pós-graduação,
etc. (R.T.) 41.

378.99625
Ar a ú jo , Heitor Lisboa — Engenharia de transportes; conceituação e ensino.

s.l., Presidência da República, Conselho Nacional de Pesquisas, Insti
tuto de Pesquisas Rodoviárias, 1966. 53p. mimeogr.

Paralelismo da evolução, através dos séculos, dos transportes e da enge
nharia. Primeira instituição do ensino de engenharia; primeira definição de
engenharia, crise recente de engenharia civil e sua reformulação. Indissocia-
bilidade de Engenharia e Economia. Componentes de um sistema de trans
portes, sua coordenação. Conceituação de Engenharia de transportes.

Exame critico da evolução do ensino das matérias relativas aos transportes
em escolas de Engenharia no Brasil, desde o século XIX aos nossos dias.
Observações sòbrc as características atuais do ensino da Engenharia nos Estados
Unidos, em particular no que se refere aos transportes. Sugestões para o ensino
de transportes nos cursos de engenharia civil no Brasil.

Distinção entre cursos de especialização, cursos de extensão e cursos
graduados, objetivos destes últimos: pesquisas e magistério superior. Distri
buição dos assuntos de interêsse direto da Engenharia rodoviária pelas diversas
disciplinas do curso de formação, c cm cursos de especialização, de extensão e
graduados.

Transcrição, em apêndice, de matérias do curso graduado de Engenharia
de Transporte do Institute of Technology de Massachusetts.

Currículo sugerido em apêndice para a opção. Transportes nos cursos de
Engenharia Civil de Universidades brasileiras. (Sinopse do autor.) 42.

379 — EDUCAÇÃO PÚBLICA

379
Sã o  Pa u l o . Secretaria de Estado dos Negócios da Educação. Diretoria Geral.

Organização e funcionamento do serviço de orientação e dinamização
do ensino religioso, social, moral e cívico. São Paulo, 1963. 24p.
(Publ. avulsas)

Apresenta na integra o decreto que institui o Serviço de Orientação e
Dinamização do ensino religioso, social, moral e cívico, acompanhado dos Atos
de regulamentação do Serviço e programação do ensino religioso.

“Entrevistas” sobre a atuação dinâmica da Secretaria completam a publi
cação . (M. C. C.) 43.

379.14 — Legislação [do ensino J

379.14
Ar q u iv o s , n. 4, Recife, Conselho Estadual de Educação, jun. 1965. 266p.

Estudo sôbrc a alfabetização dos índios c conseqüentcmente sua acultura
ção, intitulado “Antropologia e Educação”.
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Parecer 11 .0 '27 /64 que fixa o currícu lo para o ciclo !,rinasial com adoção elo 
g in:'t sio único ou '" geral", diferenci ado cm " moclaliclade ": secundário, indus­
trial, etc . 

ｬ ｾ ｩｸ｡￧￣ｯ＠ do cmrículo para o ciclo colegial , conforme Parecer 30/64, com 
especificação de colégio :;ecund;'irio, normal, comercial, industrial, agrícola , de 
enfermagem , artí st ico. 

Normas de rcali z.t<;:io dos exames de madureza e sôbre concessão de 
bôlsas-de-estudo. 

Plano de 
n ela tório 

( i\-1.C.C.) 

aplicac:iin do:; rec: ursos cio Plano Nacional ele Educação. 
das atividades do Conselho no l..º semestre de 196.5. 

44. 

:n!l.14 

DocuiVIENTA n . 46, Rio ele J aneiro , Conselho Federa·! üe Educação, fev. 1966 . 
1 lOp . 

Em 
assunto, a 
execução. 

··Nota" sobre concm so de habilitaçáo siio apresentadas, sôbre o 
justi fi cativas que bnçou as bases do concurso Único já pôsto em 

Pareceres ns. 64 e 103/66 solicitados aos projetos de lei sobre a Ordem dos 
i\ lúsicos do Brasil c o ensino de Esperanto nas escolas públicas. 

E tat11to da Universidade Federal de Alagoas e pareceres que modificam 
regimentos das Fac11ldades de Filosofia, Ciências e Letras e da Universidade. 
F edera l de Minas G rais, bem como adaptaç<ies ;, Lc·i n . -14(i4. 

Autorizações de funcionamento e reconhecimentos elas F aculdades de 
Filosofia da Universidade Católica de Pelntas e ele Ciencias i\léclicas cb Uni­
,·ersilladc Federal do i\foranhfo. 

Currículo mínimo de licenciatura de Estudos Sociais e currículo do Curso 
tl c Preparação para a Proteção Comunitúria; atos oficiais, etc. ( M.C.C.) 45. 

n . 47, Rio de Janeiro. Conselho Federal de Educação, mar. 1966. 
74p. 

Além de pareceres di versos, regimentos, etc., inclui capítulos da r-.fonsa­
gern do Presidente da Hepública ao Congresso Nacional onde ressalta a extensão 
ela escola nos três níveis de ensino, bem como outras medidas, tais como apri­
moramento de professôrcs, censo escolar, etc. 

Projeto de Lei sôbre concurso de habilitação às Faculdades de Filosofia de 
professôres de grau médio. 

Currículo mínimo ele curso técnico de Eiúermagem da Escola Ana Néri; 
" notici;\rio diverso" e " atos oficiais". ( M.C.C.) 46. 

n . 48, Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação, mar. 1966. 
88p. 

"Sistema de Educação do Estado do Rio Grande cio Norte", conforme 
Lei n.0 3185, de 6 de dezembro de 1965 . 

Helação dos Conselhos Estaduais de Educação do Amazonas, Goiás, ｾｬ｡ｴｯ＠
Grosso, Pernambuco, Piauí , São Paulo, Sergipe. 

Noticiúrio da Reunião dos Secretários de Educação, realizada em Brasília, 
nos dias 16 e 17 de mnrço passado . Pareceres diversos . ( M . C. C. ) 47. 
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379.14 
DocuMENTA n. 49, Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação. 

Veja: 362. 

----- n. 50, Rio de Janei ro , Conselho Federal ele Educação, ab r . 1966. 
108p . 

Dest'.u:a1n-S<' nesse número pareceres sobre o pl.1110 compl ementar ao Plano 
Nacional de Ed11<:aç·ão ( 19GG) , csta t uindo critérios e normas de aplicação dos 
recursos destinados ao ensino prim:1rio e médio, a fim ele atender às pessoas 
analfabetas ele 10 a 30 anos de idade, i1 clisseminaçfo de ginúsios orient::ulos 
para o traba lho e à instalação e manutcnçiio de cursos destinados a exame de 
madureza . 

Além ele aprovações, regimentos e esta tu tos ele diversas faculdad es, mani­
festa-se o Conselho Federal de Educação contràriamcnte ao projeto de lei sôbre 
a licenciatura em Economia Doméstica . 

Atos legislativos incluem a aprovação do re<Timento elo Conselho ele E duca-
ção do Distrito Federal (Brasíliai. ＨｾｬＮｌＮｌＮＩ

Ｐ＠

48. 

DocuMtNTÁR10 11 . 5. Pôrto Alegre, Conselho Estadual de Educação, jul. / dez . 
1964 . 132p. 

"Recomendações" sobre aplicação de recursos do Plano Trienal relativo 
ao ano de 1964, valôres das bôlsas-de-r.st11do para o ano de 1965, e regulamen­
tando convênios, contratos e acôrdos entre estabelecimentos de ensino e enti­
dades mantenecloras. 

" Pareceres" vúrios entm os quais o que apre:;enta sugestões para o ensino· 
de Ciencias e 011tro sôbrc o rendimento escolar para efeito de aprovação, no 
ensino médio. (\·( . e. c. ) 49. 

11. 6, PôrtJ Alegre, Conselho Est adu al de Educação, jan . / jun . 
1965 . 135p. 

íntegra da Lei 4024 , d" 20. J 2 .1961, que fixa as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, com notas explicativas. 

"' Resoluções" sôbre medidas administrativas e diclútieas. 
;< Pareceres" sôbre a ｣ｲｩ｡ｾ Ｚ ￣ｯ＠ de cursos nos ramos do ensino médio, con­

cessão de bôlsas-dc-estudo, autorizações de funcionamento, gratuidade do ensino· 
mMio nas escolas oficiais e organização lle Curso Normal Colegial Experi­
mental. ( ｾＡＮ＠ C . C. ) .'50 · 

d Ed - C lt Re!a•o' rio do Conselho Estacl1tal PARANÁ . Secretaria e ucaçao e u ura . • 
de Educação . [Curitiba], 1965 . 29p. 

Análise da situação atual do Estado nos lres níveis de ensino. 
No setor primário focaliza não somente as medidas admtnistrativ_as ck 
.. - d re' de escolar mas também a assistência ｴ￩｣ｮｩ｣ｯＭｰ･､｡ｧ￳ｾｩ｣ ｡Ｌ＠ visando cxtcnsao a , ' ' 

ao apl'rfciç-oamento do professorado. 
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Ressalta a ação do Estado no que se refere, principalmcnte, ao problema
do "professor leigo” c ao incremento do conhecimento científico.

Dados estatísticos ilustram o estudo da situação educacional, extensivo aos
níveis médio e superior, no l.° focalizados os diversos ramos, cm separado, e
os cursos de aperfeiçoamento de professores. (M.C.C.) 51.

379.14

Ro t e ir o s , n. 2. Belém. Secretaria de Estado de Educação e Cultura do Pará.
Veja: 379.152.

----------- , n 4. Belém. Secretaria de Estado de Educação e Cultura do Pará.

Veja: 379.152.

-------- , n. 5. Belém. Secretaria de Estado de Educação e Cultura do Pará.

Veja: 379.152.

-------- , n. 6. Belém. Secretaria de Estado de Educação e Cultura do Pará.

Veja: 379.152.

, n. 7 Belém. Secretaria de Estado de Educação e Cultura do Pará.

Veja: 379.152.

-------- , n. 8. Belém. Secretaria de Estado de Educação e Cultura do Pará.

Veja: 379.152.

379.15 — HGFEDCBAO r g a n iz a ç ã o  e a d m in i s t r a ç ã o  [ d o  e n s in o ]

379.15
As pe c t o s das relações entre educação, mão-de-obra, capital e produção. Andl.

e P e r s p e c t i v a  e c o n ., 5 (102) : 4-5, agô. 1966.

O crescimento da produção depende muito mais de capitais de investimento
e de qualificação da inão-dc-obra, que do aumento quantitativo desta e de
meios financeiros de operação. Entretanto, com o processo de desenvolvimento
tecnológico a educação brasileira exige um difícil planejamento, para que seja
afastado qualquer caráter seletivo na escola primaria, no sentido também de
despertar o interesse c aptidões dos alunos de nível médio, encaminhando-os
aos estudos superiores e os demais para a produção econômica, conforme as
necessidades do mercado de trabalho. (M.L.L.) 52.

In s t it u t o  Nacional de Estudos Pedagógicos. Centro Brasileiro de Pesquisas
Educacionais. Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério — T r e in a

m e n to , fo r m a ç ã o  e  a p e r fe iç o a m e n to  d e  p r o fe s s o r e s  p r im á r io s  e  o  P la n o

N a c io n a l d e  E d u c a ç ã o .

Veja: 370.63.
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379.15
Sa n t o s . Manuel da Costa — Industrialização e desenvolvimento. HGFEDCBAR . U n iv .

C a tó l i c a  C a m p in a s , 1 1 (27/28) : 43-45, dez. 1966.

Demonstra, no contexto internacional, a relação íntima entre o desenvolvi
mento econômico de um país c a participação da indústria no produto interno
bruto, salientando, no caso do Brasil, a necessidade imperiosa e urgente da in
dustrialização, a fim de superar a fase do subdesenvolvimento. Estuda as raízes
históricas da industrialização brasileira e detém-se no surto industrial recente,
a partir de 1940, c seu impacto na economia brasileira. Baseia as hipóteses c
conclusões em dados estatísticos. (G. B. ) 53.

379.152
Pe r n a m b u c o . Secretaria de Estado dos Negócios de Educação e Cultura.

Departamento de Educação Primária. R e la tó r io  d a s  a t iv id a d e s  d o  D e

p a r ta m e n to  d e  E d u c a ç ã o  P r im á r ia  e m  1965. Recife, 1966. 66p.

Com base na educação como fator de desenvolvimento e ajuste às necessi
dades das novas aspirações da sociedade, o Departamento de Educação Primária
se propõe efetivar os mais altos objetivos através de nova estrutura administra
tiva e técnico-pcdagógica.

No relatório são apresentados os serviços dos diversos setores do Departa
mento elaborados pela Comissão Executiva do Programa de Educação de Per
nambuco — CEPEPE.

Analise dos aspectos qualitativo e quantitativo em paralelo com o pro
gresso verificado, cuja ilustração por mapas estatísticos e organograma vem
completar o relato das realizações do Departamento de Educação Primária
da SENEC. (M.C.C.) 54.

Ro t e ir o s , n. 2, Belém, Secretaria de Estado de Educação e Cultura do Pará,
set. 1964. 102p.

“Carta mensal” sôbrc o tema E d u c a ç ã o  e  D e s e n v o lv im e n to  com conside
rações sobre a necessidade de renovação pedagógica — ressalta a Lei de Dire
trizes c Bases que permite esta renovação — a fim de que a educação seja um
fator de desenvolvimento econômico.

Seção sôbre o ensino médio com trabalhos específicos sob os seguintes
títulos: Aspecto da Lei de Diretrizes e Bases; como entendemos uma escola
moderna; relatório das atividades do ensino médio; levantamento das unidades
escolares de nível médio do município de Belém c formação do professor de
Educação Física.

Relatório do l.° Encontro de Diretores de Estabelecimentos de ensino
médio do Pará.

Na Seção ensino primário, vários trabalhos do interesse do professorado,
inclusive mapas estatísticos.

íntegra do decreto que dispõe sôbrc o ensino primário gratuito pelas
empresas e decreto estadual sôbre a manutenção de ensino primário nas emprê-
sas industriais, comerciais e agrícolas.

Decretos vários, entre os quais o de n. 4409, de 8 de maio de 1964, que
aprova o regimento do Conselho Estadual de Educação do Estado do Pará.
(M.C.C.) ' 55.
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379 .152 
ROTEIROS, n . 3, Belém, Secretaria de Estado de Educação e Cultura do Pará, 

out. 1964 . l3lp . 

Ｂｃｯ ｮｳｩ､ ｣ ｲ｡ｾ ﾷｩ￭｣ｳ＠ sól>re t1111 plano de edt1cação para o Pará" apresenta, a 
título de sugcst>10, a política cdt1cacional que deve ser adotada, a fim de solu­
cionar o problema de escolarização nas diferentes faixas et[1rias, inclusive alfa­
hc t ｩ ｺ｡ｾﾷＺ ｩ ｯ＠ de aduh-os , ｰｲ ･ ｰ ｡ ｲ｡ ｾ Ｍｩｩ ｯ＠ prnfi ss ional. encaminhamento à Universidade 
e form ação de pe soai técnico. 

T ·1n:'lr io !.(c ral e relatório elas diversas comissões do I Encontro de Direto­
res de E'tahclccimentos de Ensino \ •lédio e Conclusões finais com sugestões de 
cada Co miss:\o . ( ;-.I.C . C.) 56 . 

n. 4 , Belém, Secretaria de Estado de Educação e Cultura do Pará, 
nov . 1964. 250p . 

Programa e re"ul.l111cnto do 1 Encont ro de Professôres de Ensino ;-.Iédio 
cio Estado do Par:"1. qt1c obedecem ao scgt1 mtc temúrio básico : l ) ó ensino na 
escola média; 2) A realiza<;ão do ensino ; :3 ) \!ateria! didútico; 4) O alt1no; 
5) O professor. 

Hela tóri o e temário especifico das Co1nissües das disc:iplinas que compõem 
o eurríc1do, bc111 como das Comissões de ensino normal, industrial e comercial . 
( ｾ ｬＮ ｃＮｃＮＩ＠ . 57. 

- - ---. n. 5, Belém, Secretaria de Estado de Educação e Cultura do Pará, 
dez. 1964. 170p. 

Integra do Anteprojeto d e.: Hesoluç:io n." 13/64 que estabelece o Sistema 
Estadual d e Educação. 

No ensino prim:'i rio ,, obrigatoriedade a partir ele 7 anos seni cumprida 
pelos \lt1nic ipins que farão a chamada d.1 população escolar. Comprccnclcr:"1 
5 séries, podendo estender-se a 6 séries, para o que " deverei conter em seu 
cu.rríct1l o primórdios de.: técnicas de artes aplicadas, adecp1adas ao sexo e :i idade 
dos educandos". 

O ensi no médio co111 prccnderé1 os cursos secundário, técnico e ele formaçtlo 
de professôres. 

O aluno que houver concluído a 6.' séri e prinüria poderá ingressar na 2 ." 

série do gin:'ls io desde c1uc submetido a exame elas disciplinas obrigatórias da 
l.' série. 

No ensino superior a universidade pode instituir colégios universitários 
para o ensino da 3.' série colegial, bem como colégios técnicos universitários . 

Legislação e resoluções cio Conselho Estadual de Educação, que dispõem 
sôbre aspectos admin.istrntivos e pedagógicos do ensino . ( M . C. C. ) 58 . 

-----, n . 6, Belém, Secretaria de Estado de Educação e Cultura do Pará, 
mar . 1965 . 

Resoluções do Conselho Estadual de Educação, entre as quais a que esta­
belece as técnicas de artes aplicadas a serem ministradas na 5.ª e 6.ª séries 
primúrins, tendo em vista o recente Sistema Estadual ele Educação. 
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T rabalho sobre a técnica do ··estudo dirigido'". 

Pareceres do Con>t·lho Fc·dcral de Ed11caçiío sôbrc redução e sistcmnti zação 
dos cursos superiores e sõbre a interdcpenclcncia de planos fedem is e estncluais . 

Integra ､ ｾ＠ Lei que ins tituiu o .. sa lúrio-cclncação" e do decreto que 
dispõe sõbrc a con,·oeaç:;'io anual el a Confe rencia :'.'l ncionnl de Ed ucação . 
( i\ l.C. C. ) 59. 

379 . 152 
ROTEIROS, n. 7, Belém, Secreiari a ele Estado de Educação e Cultura do Pará, 

a br . 1965 . 117p . 

Convênios celebrados entre o Ministério ela Educnção e Cultura e o 
Govêrno do Parét relativos ao plano de execução ele Bôlsas-ele -Estuclo e aplica­
ç;'io dos recursos federais destinados no ensino primário e médio, no :m o de 
1965 . 

Resoluções do Conselho Estadual, 
entre as quais o plano de aplicação elo 
no t· n, ino prinü rio e médio . 

el e cadter administrativo e didático, 
r unclo nacional e do salário-edu cação 

Anteprojeto de Resoluç·iio de " justificati,·a 
Prirnàrio no Estado do Par:'t " . ( i\I. C. C. ) 

para n Refonn a do Ensino 
60 . 

- - - - -, n . 8, Belém, Secretaria de Estado d2 Educação e Cultura do Pará, 
mai . 1965 . 95p . 

Resenha histórica elo Instituto de Educação do Pará criado cm 1873, 
qu.111do pres idente da Província - Pedro Vicente de Azevedo. 

!'orlaria de regulamento elo ensino primúrio, cm q ue se destaca m os pro­
gramas ele educnç:io artística e ･ ｣ｬｵ ｣｡ｾ Ｚ ￣ ｯ＠ ela comunid ade. 

Trabalho intit11lado " Motivação e aprendizagem" com estudo minucioso 
elas fases cio t'ido elocente cm cuja avaliação são apresentados tipos de testes 
de sua aplicação . 

Esbôço do Plano Estadual ele Eclucaç;'io para o período 1966/ 1970 . 
Ｈ ｾｬＮｃＮｃ Ｎ Ｉ＠ 61. 

-----, n . 9, Belém, Secretari a de Estado el e Educa ção e Cultura do Pará, 
jun . 1965 . 96p . 

fntcgra das Instrn<;iíes elaboradas pela Diretoria el o Ensino SccuncliLTio 
sobre a aplicação ela Lei ele Dirch·izcs e Ba,cs ao cnsino médio, da ndmissão 
ao término do segundo ciclo. 

Quadros estatísticos tl c matrícula no cns111 n prnnano e médio. 

Resoluções de o,rdcm administrativa e pedagógica , entre as quais se des­
taca a extensão ela escolariclnde primúria para se is anos no interior elo Estado, 
a partir ele 1966, inclusive ｲ ｣ＮＺ ｦｯｲｮｭｬ｡ｾ ﾷ ｩ￭ｯ＠ elo t11rric11lo e criação de classe' expe­
rimentais. 

Instruções parn o funcionamento dos círculos de pais, regimento ｭｯｾｬ ￪ ｬｯ＠
d.1 escola média e 0sc1uema de regimento para as unidades de.: cnsi:10 pnmano . 
(M.C .C . ) 62 . 
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:n9.152 

ROTEIROS . • 1. 13, Belém , Secreta ri a de Es tado de Educação e Cultura do Pará, 
OUl. 1965 . l 77p. 

J32 

ｾ ｮｾｲ ｣ＮＺＬＬＰ ＱＱｴｔ ｏｓ＠ tr:-tb: t!l1os. i11c:l11i : ··si111púsin !' t'il>rc prútit:.1s cducativns na região 

arnazun1ca , acompanhado de par ccr que trata dos seguintes itens: natureza 
das p rá ticas L:cl ucativas; finalidades das práticas educati\"as ; exigências técnicas 
l: pedagógicas; progrn n1a das prúticas educa tivas. 

" Hesolução" q ue institui a " Semana de Orientação do Ensino Primário" , 
inclusive Hclatór io da l.ª Heunião. 

D ecre to n.0 4903, de 27 /10/65, que aprova o Plano Estadual de Educação, 
para 1966 a 1970 . 

·· Hesnluções ·· 
cos e d icl :í ti c.;ns, 
( M.C. C. ) 

fJllL' diS[l llC lll Suhre p rob lemas admi.ll iStratiVOS, pedagógi­
im·Jt1Sl\'C o plano de aplicaçüo do '·sa lário-educação". 

63. 

II 

100/ 199 - FILOSOFIA E PSICOLOGIA 

AonAoos, Isabel - Disritmia cerebrnl e orientação ps icológica de crianças e 
adolescentes . Arq . bra s. Psicot., 18 ( 1) : 99-113, 1966 . 

136 .7 

Focaliza cxpcriencia do !SOi' com a prohlc111;'1tica ela cri anç·a e adolescente 
cli srítn1icos nns ｾｵ｡ ｳ＠ car:u.:tcri!,ti cas co!!noscitivas, afc ti\"as e 1notoras, confron · 
t ando com observações de Haim ｃ ｲｮｮ ｾ ｰｵｮ＠ :-.foso,·ich, Hill e outros . 

A apresentação de um caso ilustra sobre o diagnóstico da disritmia através 
cio Pl\·!K, Cubos do Kohs, TAT (Tucmatic Appcrception Test) e o Rorschach, além 
tlc entrevista com os responsáveis, o EEG {eletroencefalograma) e exame m é­
<lico, mostrando a orientação dada no sentido médico, pedagógico e social, 
q uan to à criança e it atitude dos pa b . ( :\1 . L. L. ) 64. 

ARMANELLI, Wellington - Criança, brinquedo e personalidade . Belo Hori­
zonte, Ed . I.A. s.d. 125p. 

Lino ele orientação para ecluc.:adores e pais sobre psic.:ologia ela criança e 
do aclolesc.;cntc . 

Mostra o dcscnvolvi111cnto da pcrsonalida<k desde a primeira infància, o 
despertar das aptidões e dos impulsos sexu:1is . 

Hessalta n influencia dos fatôrcs ambientais ( fa111ilia, vicia urbana, habita­
ções cole tivas) no comportamento tanto nonnal quanto patológico da criança . 

f:nfase é dada no papel ela educação, em particular do jardim de infància 
e das atividades lúcidas para a formação hannoniosa da criança. ( R. T. ) 65. 
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137.8
Ad r a d o s , Isabel — Disritmia cerebral e orientação psicológica de crianç-as

e adolescentes.

Veja: 132.

Au g r a s , Monique — Investigação da vivência temporal através do “Thematic
Apperception Test”. Arq. bras. Psicot., 18 (2) : [27]-43, jun. 1966.

Considerando a atitude regressiva do neurótico, vivendo prêso ao passado,
procura comparar grupos dc indivíduos conforme a sua frequência de utilização
dos tempos na elaboração de histórias provocadas pelas pranchas do TAT
(Thematic Apperception Test), levantando a hipótese de que o grupo “normal”
exprimir-se-ia principalmcnte com o presente e o futuro, enquanto o “patoló
gico” usaria de preferência os tempos do passado.

Cinqiienta protocolos do TAT de elementos de ambos os sexos, conside
rados por grupos etários de 18 a 31 e de 32 a 45 foram examinados e, conforme
diagnóstico, classificados em “normais”, “marginais” e “patológicos”, anotan
do-se em cada caso a “fórmula temporal” do indivíduo.

Esta verificou-se ser discriminativa, a ponto dc se confirmar a hipótese
levantada; não oferecem, entretanto, os resultados um limite de significànci.
que permita uma diferenciação segura entre o “marginal” c o “patológico”.
Observa ainda que a preferência para o futuro não pode servir, no caso, como
critério de normalidade. (M.L.L.) 66.

Az e v e d o , Marcionilha Costa de — Inventário de ajustamento de Bell. Arq.
bras. Psicot., 18 (2) : 71-80, jun. 1966.

O inventário dc Bell investiga o ajustamento de adolescentes e adultos ao
lar, bem como na área social, profissional, emocional e da saúde.

Após um breve histórico sôbre sua organização e fundamentação, oferece
as normas apuradas em pesquisas realizadas nos Estados Unidos, Espanha,
França, Peru e Brasil, e padronizadas para a classificação do ajustamento,
comparando-as nos seus diversos itens .(M.L.L.) 67.

137.8072
Bo c c a l a n d r o , Efraim Rojas — Adaptação a pessoas cegas do psicodiagnóstico

miocinético de Mira y Lopez. Arq. bras. Psicot., 18 (2) : 45-70, jun.
1966.

Consiste o PMK (Psicodiagnóstico Miocinético) na reprodução de movi
mentos gráficos a exemplo de modelos apresentados em folhas especiais. Sua
adaptação a indivíduos cegos é objeto de pesquisa com a utilização das formas
— “lineogramas", “ziguezagues”, "escadas”, “paralelas” e “us” — em relevo e
em chapas metálicas com instruções próprias a fim de solucionar o problema
da percepção da forma e extensão de movimentos.

Os resultados do grupo experimental e dc controle não oferecem grandes
discrepàncias na apresentação dos desvios nos diversos planos, permitindo infe
rências sôbre o tônus muscular e o psicodiagnóstico dos cegos. (M.L.L.) 68.



Bibliografia Brasileira de Educação 37

331 — TRABALHO

331.11
Min is t é r io  da Educação c Cultura. Diretoria do Ensino Superior. Comissão

de Planejamento da Formação de Químicos e Sociedade Brasileira de
instrução .

Veja: 378.9954.

338 9 — POLÍTICA ECONÔMICA

338.9

No g u e ir a . Oraci — Planejamento, desenvolvimento e universidade.

Veja: 378.1.

Sa n t o s . Manuel da Costa — Industrialização e desenvolvimento.

Veja: 379.15.

360 — ASSISTÊNCIA SOCIAL

362
Do c u m e n t a  n. 19, Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação, mar. 1966.

116p.

Número dedicado ao problema da assistência social escolar, incluindo
parecer do professor Celso Kelly com bases no trabalho documentário do pro
fessor Carlos de Sousa Neves aeêrca da necessidade do desenvolvimento do
Serviço Social no Brasil, a exemplo dos países estrangeiros, e contando com run
fundo financeiro próprio, tal iniciativa c matéria de projeto de lei que discri
mina a assistência a ser prestada com o fornecimento de alimentos, material
escolar, livro didático, vestuário, transporte, habitação, assistência mcdico-
dentária, de enfermagem, etc. (M.L.L.) 69.

Ne v e s . Carlos de Sousa — A assistência social escolar e a Lei de Diretrizes
e Bases da Educação Nacional. HGFEDCBAD o c u m e n ta . (49) : 13-116. mar. 1966.

Focaliza a necessidade da assistência social escolar à luz dos atos interna
cionais, das iniciativas e disposições legais estrangeiras e das pesquisas bra
sileiras .

Destaca os trabalhos do MEC com as Campanhas de Alimentação Escolar,
de Material de Ensino e de Assistência Estudantil atendendo às necessidades de
ordem alimentar, sanitária, financeira, didática c social.
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Sem a solução destas o movimento de matrículas decrcsce, ou verifica-se
o fenômeno da evasão escolar, conforme testemunho de pesquisas de Dinah
Sousa Campos e de Maria Tereza Hellmeister de Camargo. Ao mostrar como
funciona o Serviço Social Escolar na Guanabara, Pernambuco, Rio Grande do
Norte e Sergipe, sugere aos governos federal e estadual medidas de criação
de Assistência ao Escolar, aquisição e distribuição gratuita de material didático
aos alunos sem recursos, concessão de passes para transporte, etc. (M.L.L.) 70.

510 — MATEMÁTICA

510
Lim a , Elon Lages et alii. — Esboço da situação da Matemática no Brasil.

Ciên. e Cult., 18 (1) : 45-47, mar. 1966.

Registra as principais etapas históricas, a partir de 1934, da formação de
uma escola de Matemática no Brasil. Explica a razão das deficiências do ensino
da Matemática no pais, detendo-se na situação atual dos centros de Matemá
tica existentes e das suas atividades.

Ressalta a grande falta de textos básicos em nível dc graduação em língua
portuguesa, embora já existam revistas que publicam trabalhos matemáticos de
padrão elevado e monografias em nível de pós-graduação.

Aponta o papel do Conselho Nacional c do Instituto dc Matemática Pura
e Aplicada (IMPA) no que concerne à vinda de professôres estrangeiros e à
concessão de bôlsas-de-estudos no país c no estrangeiro, c o treinamento de pós-
graduação no IMPA. (G. B.) 71.
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